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E xé rc i t o
contra projeto
que criminaliza
a homofobia
B R AS Í L I A

O Exército brasileiro se posi-
cionou contra a aprovação do
projeto que propõe definir em
lei crimes de ódio e intolerân-
cia, com foco na homofobia, em
parecer enviado à Câmara.

Pela proposta, constituirá cri-
me quando a prática incidir em
“impedimento de acesso de pes-
soas a cargo ou emprego públi-
co, ou sua promoção funcional
sem justificativa nos parâmetros
legalmente estabelecidos, cons-
tituindo discriminação”.

Para o Exército, este trecho do
projeto teria “reflexo nas Forças
Armadas, inclusive no que tan-
ge aos critérios estabelecidos
para ingresso e permanência”.

QUINA

Fez i n h a
Prêmios acumulam

Ninguém acertou a faixa
principal da Timemania 675,
que ficou acumulada em R$
2.287.793,97. A faixa 6 acertos
teve três ganhadores, que le-
vam R$ 38.025,22 cada. O time
do coração é o Atlético (GO).

A Dupla Sena 1350 acumu-
lou em R$ 1.612.187,22. Já a
Quina 3688 ficou acumulada
em R$ 575.193,07.

DUPLA SENA

Primeiro sorteio

02-30-35-39-42-48
Segundo sorteio

21 -24 -25-27 -35-48

Concurso 3688

08 - 09 - 29 - 66 - 79

TIMEMANIA

22-25-48-56-61 -63-76

Concurso 675

Cemitério vai remover
ossos de 488 sepulturas
Por falta de espaço, o
Cemitério de Maruípe
deverá desalojar os
restos mortais para que
outros corpos possam
ser enterrados no local

Elis Carvalho

Nos próximos dias, 488 se-
pulturas do Cemitério de
Maruípe, em Vitória, terão

os ossos removidos para permitir
que outros corpos sejam sepulta-
dos no local.

A medida é prevista em lei e, se-
gundo a Prefeitura de Vitória, os
familiares dos mortos são infor-
mados antes do sepultamento que
os ossos de quem é enterrado no
cemitério passam por remoção
após quatro anos.

O gerente de manutenção e ser-
viços da Secretaria Municipal de
Serviços, Leonardo Amorim, ex-
plicou que o Cemitério de Maruí-
pe não tem perpetuidade. Ou seja,
depois de o corpo ser sepultado ele
só pode permanecer na sepultura
por quatro anos.

“Após o enterro, a família assina
um documento onde é comunica-
do que o corpo só fica na sepultura
por quatro anos. Nesse período, a
família deve protocolar um reque-
rimento de solicitação de transfe-
rência dos restos mortais da sepul-
tura para o nicho, que é como uma
gaveta de concreto”, explicou.

Depois de protocolar o requeri-
mento, o familiar tem de pagar
R$ 32,55 pela exumação do corpo
e R$ 141,84 pela certidão de perpe-
tuidade do nicho, para onde os os-
sos serão transferidos. Após seguir
o protocolo e passado os quatro
anos, os restos mortais poderão fi-
car na gaveta perpetuamente.

“Passados os quatro anos, é pu-
blicado no Diário Oficial o nome
dos mortos que serão transferidos.
Depois da publicação, a família
tem ainda mais 30 dias para proto-
colar o requerimento de solicita-
ção de transferência. Se depois de
um mês nenhum familiar apare-
cer, os ossos são levados para o os-
sário municipal, que fica dentro do
cemitério”, disse Amorim.

De acordo com ele, além da
transferência dos restos mortais
da sepultura para o nicho, os fami-
liares dos mortos têm uma segun-
da opção: podem fazer o translado
dos ossos para outro cemitério. Pa-
ra isso, é preciso um documento
oficial de transferência, que o fa-
miliar pode conseguir no cemité-
rio de destino.

Amorim explicou que tanto os
ossos que são guardados no nicho
quanto os que ficam na caixa de
ossário entram em decomposição
com o tempo. No ossário munici-
pal, esse processo é acelerado com
o uso de óxido de cálcio. “Es sas
medidas são adotadas para dar va-
ga a novos corpos.”

FÁBIO NUNES/AT

CEMITÉRIO DE MARUÍPE, em Vitória: ossos de quem é enterrado no local passam por remoção após quatro anos

FALA, LEITOR!

“Acho a
re m o ç ã o

correta. Tem de
abrir espaço para
que outros corpos
possam ser
enterrados. Vejo
isso como algo
natural ”DANIELE MUNIZ, 38, cuidadora de idosos

“Co n co rd o
com a

re m o ç ã o,
contanto que a
família esteja
ciente. Feito isso,
acho importante
d i s p o n i b i l i za r
essas vagas”JULIANA OLIVEIRA, 26, ajudante de cozinha

“Não
co n co rd o

com a remoção.
Acho uma falta
de respeito com
os familiares.
Deve r i a m
abrir mais
cemitérios ”ROGÉRIO SANTOS, 30, p r o f e ss o r

“Pe l a
q uestão

religiosa e em
respeito às
famílias, acho
que os corpos
não deveriam ser
removidos da
se p u l t u ra ”DIEGO PARIZ, 31, gerente comercial

“Não sou
a favor

da remoção de
corpos devido à
cultura religiosa
da visita aos
túmulos. Deveria
ter mais
cemitérios ”RICHARDSON CORREA, 33, ve n d e d o r

“Não
co n co rd o

com a remoção.
Por mais que seja
algo natural,
deveriam criar
mais cemitérios
para ter espaço
para todos”MARIANA REIS, 28, inspetora de qualidade

SAIBA MAIS

Familiares devem solicitar transferência
Te m p o
> O CEMITÉRIO de Maruípe não tem

perpetuidade. Ou seja, após o corpo
ser sepultado no local ele só pode
permanecer na sepultura por quatro
anos. Depois disso, ele precisa ser
removido para dar lugar a outros cor-
pos.

> APÓS O ENTERRO, a família assina
um documento onde é comunicado
que o corpo só ficará na sepultura
por quatro anos.

R equerimento
> NESSE PERÍODO, os familiares devem

protocolar um requerimento de soli-
citação de transferência dos restos

mortais da sepultura para o nicho,
que é como uma gaveta de concreto.

> DEPOIS de protocolar o requerimen-
to, o familiar precisa pagar o valor de

R$ 32,55 pela exumação do corpo e
R$ 141,84 pela certidão de perpetui-
dade do nicho, para onde os ossos
serão transferidos.

Publicação
> PASSADOS os quatro anos, é publi-

cado no Diário Oficial o nome dos
mortos que serão transferidos.

> DEPOIS da publicação, a família tem
ainda mais 30 dias para protocolar o
requerimento de solicitação de
t ra n s f e r ê n c i a .

> SE DEPOIS de um mês nenhum fami-
liar aparecer, os ossos são levados
para o ossário municipal, que fica
dentro do cemitério.

A R Q U I VO / AT

CEMITÉRIO: não há perpetuidade

Na página 3 da reportagem
especial de ontem, a legenda
da foto do cantor Armandinho
foi grafada errada.

Já na página 10, na reporta-
gem intitulada “Lanchas e jet
skis são apreendidos”, a foto
em que aparece o capitão de
Mar e Guerra do Espírito San-
to, Marcos Aurélio de Arruda,
foi publicada sem legenda.

E r ra m o s

Concurso 1350


